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I SEMINÁRIO DE PLANEJAMENTO  
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Equipe da Coordenação de Serviço Social: 

- Composta de Assistentes Sociais e 01 recepcionista terceirizada: 

1. Amadeus Alves Pinto – Assistente Social 

2. Andressa Padilha Mangile – Assistente Social   

3. Beatriz Cristina Almeida – Assistente Social 

4. Cristina Maria Gusmão de Moura – Assistente Social 

5. Déborah Freire Ventura – Assistente Social 

6. Elizângela da Conceição Ribeiro – Assistente Social 

7. Jandira Nascimento Assis – Assistente Social  

8. Omari  Ludovico Martins – Assistente Social 

9. Raphaella Alcântara Oliveira - Recepcionista 
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IAMAMOTO, (1997, p. 14), define o objeto do Serviço Social nos seguintes 
termos: 

 

        O trabalho de  assistentes sociais tem como objeto a questão 

social nas suas mais variadas expressões. A “Questão social que 

sendo desigualdade é também rebeldia, por envolver sujeitos que 

vivenciam as desigualdades e a ela resistem, se opõem. É “nesta 

tensão entre produção da desigualdade e produção da rebeldia e da 

resistência, que trabalham os assistentes sociais, situados nesse 

terreno movido por interesses sociais distintos, aos quais não é 

possível abstrair ou deles fugir porque tecem a vida em sociedade”.  
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Na UFG, a CSS é responsável por: 

1.Planejar, organizar, coordenar e administrar programas e projetos sociais; 

 

2. Executar e avaliar pesquisas como condição imprescindível para análise 

da realidade social, que subsidia o trabalho de assistentes sociais; 

 

3. Realizar estudos da realidade  social de estudantes, sobretudo, 

oriundos/as de famílias de baixa renda  demandatários/as  da política  

de  assistência  social  da UFG,  para   inserção  nos  programas  e 

projetos  sociais,  contribuir com sua permanência na  Universidade.  
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O trabalho com vínculo em um projeto social e político comprometido com os 

interesses históricos da classe trabalhadora, norteado por uma direção teórico 

metodológica consubstanciada no Projeto Ético Político do Serviço Social, 

como assinala Vasconcelos (2003). O processo de aproximações sucessivas à 

realidade social das/os estudantes e suas famílias permite às/os assistentes 

sociais, da Coordenação de Serviço Social, envolvidas/os nos diversos projetos 

sociais, detectar, de um lado, no estudo de realidade social de estudantes e 

sua família a ultrapassagem da aparência para apanhar a essência, de outro, 

identificar as estratégias utilizadas por estudantes para conseguir sua inserção 

na assistência social. Nesse processo, busca-se pelo acompanhamento 

desvendar as determinações que comprometem a permanência de estudantes 

na Universidade. 
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 No entanto, a realidade do exercício profissional apresenta limites, 

sobretudo, institucionais, que vão desde a falta de condições de trabalho 

pela insuficiência de profissionais para atender a grande demanda, até as 

diferenças de concepções de acompanhamento nos diversos projetos 

sociais. No que se refere as diferenças de concepções no 

acompanhamento, que pelo senso comum tem em vista a eliminação de 

estudantes que não apresente bom desempenho acadêmico e/ou de 

comportamento.  

 Esta concepção, sustentada pela visão positivista, seus defensores 

argumentam que o objetivo é a busca de justiça social e harmonia, 

sobretudo, nas casas. Esses/as estudantes devem ser eliminados/as e 

substituídos/as por outros/as que aguarda vaga. Para tanto, os/as 

assistentes sociais devem, desligar da política de assistência social 

aquele/a que não teve bom desempenho acadêmico a medida de sua 

constatação.  



Com o mesmo objetivo, os/as assistentes sociais devem fazer o 

acompanhamento por meio da reanálise da realidade social dos/as 

estudantes para detectar mudanças nas condições socioeconômicas. Este 

encaminhamento institucional sobrecarrega, ainda, mais a equipe, 

constituindo-se interferência no trabalho dos/as assistentes sociais, 

negando a autonomia do trabalho profissional. De acordo com Coelho 

(2013), a apreensão do movimento contraditório da realidade explicita a 

lógica do desenvolvimento desigual inerente do modo de ser da sociedade 

capitalista que evidencia nas seqüelas da questão social com as quais os 

assistentes sociais confrontam-se diariamente (p. 13). 

 



A autora adverte, a direção de um  
 

Projeto profissional fundamentado em uma concepção que busca apreender a 

totalidade   do ser social e expressa [...] o compromisso da categoria com os 

valores do trabalho e a emancipação humana é uma conquista [...] do 

Serviço social. Contudo, a reprodução de um modelo de prática profissional 

conservadora, [...] é recorrente e reatualiza-se (p.13).  

 

  A afirmação acima pode explicar o trabalho de assistentes sociais ao 

assumirem a execução de tal tarefa, limitando a prática profissional na 

aparência da realidade. Pressionados/as pelos interesses institucionais e em 

uma condição de subalternidade esses/as profissionais na realidade se 

encontram sem alternativa além de cumprir o determinado. A eliminação de 

estudantes ‘faltosos’ contribui com as estatísticas do atendimento. 



 

Para Coelho (2013)  

 Os vetores que contribuem para esse aprisionamento são múltiplos, mas o 

determinante é que a prática profissional desses/as assistentes sociais alinha-

se acriticamente à prática hegemônica na sociedade capitalista e sua 

correspondente racionalidade e a reproduz. Apenas aparentemente essa 

prática encontra-se destituída de intencionalidade, apresenta-se como 

inevitável e dada pela realidade socioinstitucional” (p. 13). 

    Quanto diferença de concepções de Moradia Estudantil, é entendida pelo 

aparato institucional como alojamento. Esta é uma concepção tradicional que 

entende aquele espaço somente como Casa de estudantes.  



. 
Tal concepção é um legado cultural presente nas universidades brasileiras, que 

os/as assistentes sociais da CSS, da UFG, buscam ultrapassa-la. 

 

Nesta direção, o Art. 3 da Resolução do Conselho Universitário Nº 7/2007 

regulamenta esse equipamento social de permanência na UFG ao tratar dos 

princípios do Programa de Moradia Estudantil considera: Ítem I- “a concepção 

do Programa como espaço político-pedagógico, no qual as condições de vida 

dos/as estudantes e suas famílias e, nelas, a de moradia, constituem-se seu 

objeto, demarcando um contraponto ao modelo ‘tradicional’ de alojamento” 

(CONSUNI, 2007, p.1). 



 No entanto, a Universidade convive com o entendimento do modelo 

‘tradicional’, quer em nível da administração, quer por alguns estudantes 

moradores. Na perspectiva do Conselho Universitário, a Moradia Estudantil 

UFG é entendida em uma dimensão político pedagógico, como espaço de 

relações sociais, de convivência com a diversidade.  

 

 Os conflitos que ocorrem nas Casas são tomados como objeto de 

educação e não como desvio de conduta. Este entendimento sustenta o 

trabalho no Projeto de Moradia Estudantil para além do estudo preliminar da 

realidade social dos/as estudantes, de sua família.  



 No desenvolvimento do trabalho, são realizados, ainda, estudo da realidade 

de todos/as estudantes que pleiteiam a inserção na assistência social, 

entrevistas, visitas domiciliares, reuniões na CSS às terças feira com 

estudantes moradores e candidatos/as ao projeto de Moradia Estudantil. 

 

  Reuniões periódicas nas Casas de Estudantes.  Mas, a continuidade do 

processo de conhecimento da realidade social de estudantes moradores/as 

ocorre, ainda, à partir de situações de seu cotidiano e/ou da Moradia 

Estudantil, podendo afirmar que são tomados, sobretudo, em situações 

focadas nas dificuldades.  



 A equipe de assistentes sociais que desempenha o trabalho, no Projeto 

de Moradia Estudantil, enfrenta dificuldades para receber estudantes vindo do 

interior de Goiás, de outros estados ou país, pela inexistência de uma Casa 

de Passagem para onde deveriam ser encaminhados/as aqueles/as que não 

têm parentes na cidade e condições de pagar um espaço enquanto é 

procedido o estudo de sua realidade social para nortear o encaminhamento 

definitivo. Essa realidade vem comprometendo o bom atendimento a esses/as 

estudantes que se deslocam de suas cidades para se inserir na UFG. 



4. Realiza  o  acompanhamento  da  realidade  social  de estudantes  
inseridos/as  nos diversos  projetos  sociais,  bem  como desvelar 
determinantes que comprometem a   permanência de estudantes na UFG, 
ultrapassando a aparência para apanhar a essência; 
 
 

5. Presta  assessoria em matéria de Serviço Social; 

 

6. Coordena, supervisionar e avaliar de  forma articulada com professores, 

supervisor acadêmico de Serviço Social estágios curricular obrigatório e não 

obrigatório  desenvolvido na Coordenação de Serviço Social; 

 

7. Atende por meio de entrevistas e/ou encaminhamentos, outras demandas 

sociais que se dirigem à Coordenação de Serviço Social.  



Desafios: 

1. Ampliar o número de assistentes sociais e ter na equipe assistente 

administrativo; 

2. Fortalecer articulação  entre os diversos setores da Prae e destas com a 

Gestão; 

3. Discutir o orçamento com os trabalhadores e estudantes e visibilidade do 

mesmo; 

4. Insuficiência de recursos financeiro, limita a efetivação e ampliação dos 

direitos sociais dos estudantes; 

5. Fortalecer a autonomia do trabalho profissional frente as intervenções 

administrativas no trabalho profissional do Serviço Social; 

6. Acompanhamento de forma efetiva dos estudantes frente a sobrecarga de 

demandas do trabalho; 

7. Discutir a concepção de universidade que sustenta o trabalho; 

8. Questões burocráticas institucional que emperra o trabalho profissional. 



Sugestões de Propostas 

 

-Casa de Passagem; 

-Construção de Casas de estudantes e de passagem nas regionais onde ainda 

não existe; 

-RU nas Regionais onde não existe; 

-Instalar laboratórios de Informática nas CEU I e III; 

-Ampliar quadro de Pessoal; 

-Fortalecer junto a Pró-reitoria Pessoal, capacitação e qualificação dos 

Servidores Técnicos Administrativos; 

-Dentre outros. 



“[...] os homens fazem sua própria história, mas não a fazem como querem; não a fazem sob circunstâncias de sua escolha, e sim sob aquelas com que se defrontam diretamente, legadas e transmitidas pelo passado”.  

(Marx, 1978:17). 

Reflexão 
 

 

“os homens fazem sua própria história, mas não a fazem como 

querem; não a fazem sob circunstâncias de sua escolha, e sim 

sob aquelas com que se defrontam diretamente, legadas e 

transmitidas pelo passado”.  

  

                                                                                    (Marx, 1978). 
 


